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A ora-pro-nóbis (OPN), cactácea originária da América Tropical, é uma Planta Alimentícia 

Não Convencional (PANC) em crescente valorização devido à expansão do vegetarianismo 

(MADEIRA et al., 2016; DURIGON et al., 2023). Suas folhas são ricas em proteínas, 

minerais e fibras, sendo chamadas de “carne vegetal” (XAVIER et al., 2022; BARREIRA et 

al., 2021). Além das folhas, consomem-se frutos e flores (XAVIER et al., 2022; KINUPP; 

LORENZI, 2014). Por ser rústica e de fácil propagação, a OPN é ideal para quintais 

domésticos (TOFANELLI; RESENDE, 2011). 

Embora a propagação por sementes seja irregular, a estaquia destaca-se pela facilidade, 

baixo custo e padronização genética (KINUPP; LORENZI, 2014; SILVA et al., 2024). A 

qualidade das mudas depende do substrato e recipientes, sendo comuns sacolas plásticas e 

tubetes (MÜLLER et al., 2004; MADEIRA et al., 2016). Contudo, visando a sustentabilidade, 

o uso de recipientes biodegradáveis tem sido incentivado (RAJA et al., 2019). Nesse 

contexto, o programa Propaga SP introduziu o sistema Ecopot (paper pot), que reduz 

impactos ambientais e custos logísticos (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2024). 

Este estudo objetivou avaliar a viabilidade da produção de mudas de OPN em ecopotes 

para subsidiar o cultivo em larga escala. 
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Material e Métodos 

O experimento ocorreu na APTA Regional de Pindamonhangaba com estacas de 30 cm 

(terço médio) de matrizes agroecológicas de OPN. O plantio foi realizado em 12/08/2024, 

em viveiro telado com irrigação manual (3x/semana). Utilizaram-se ecopotes (8x16 cm; 804 

cm³) preenchidos com mistura de Carolina Soil, palha de arroz, Osmocote (15-09-12), 0,025 

ml de Trichoderma e 0,125 gramas de ferro e água de poço na mistura, fornecidos pela 

CATI Sementes e Mudas-Itaberá/SP (Figura 1a). 

 

Figura 1. Plantio de estacas no ecopote (a) e as mudas com 47 dias pós plantio (b) na APTA Regional de 

Pindamonhangaba. 

O plantio das estacas foi realizado em 12 ago. 2024 em viveiro telado com irrigação manual 

três vezes por semana. 

Aos 47 dias após o plantio (DAP), avaliaram-se: sobrevivência, peso total (muda + ecopote),  

o comprimento da estaca total (CET), comprimento da estaca para dentro (CED) e para fora 

do ecopote (CEF), medido com régua graduada, número de gemas para fora (NGF) e para 

dentro do ecopote (NGD), diâmetro da estaca ao nível do substrato (DC), medido com 

paquímetro digital, número total de brotos (NB) e o tamanho dos brotos (TB), medidos com 

régua graduada, número de raízes basais (saindo do fundo do ecopote) (NRF), de raízes 

laterais (NRL) e o número total de raízes (NR) (Figura 2).  
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Figura 2. Mudas no momento da avaliação (a), detalhe das raízes laterais (b), do torrão do ecopote sendo 

desmontado (c), da separação do substrato das raízes (d), da medição da parte aérea (e) e das mudas secas a 

sombra após a lavagem (f). 

Na avaliação destrutiva (10 amostras ao acaso), separou-se o sistema radicular do substrato 

via lavagem. Estacas, raízes e parte aérea foram pesadas e secas em estufa (65ºC) para 

determinação da massa seca da estaca (MSC), das raízes (MSR) e da parte aérea (MSPA). 

Os dados foram submetidos à estatística descritiva e correlação de Spearman. 

 

Resultados e Discussão 

Os parâmetros morfométricos das mudas de ora-pro-nóbis (OPN) aos 47 dias após o plantio 

(DAP) demonstram vigor vegetativo e radicular (Tabela 1). Em estacas com CET médio de 

26,21 cm (±1,47), observou-se a produção de 7 brotações (±1,68) e 5 raízes (±2,84), com 

61,5% das raízes laterais atravessando o revestimento do ecopote. A MSPA acumulada foi 

de 3,13 g (±0,21) e a MSR de 0,06 g (±0,03). O peso total das mudas com o ecopote foi de 

416,25 g (±8,54) após 48h de suspensão da irrigação, fator que otimiza a logística de 

transporte. 
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Tabela 1. Estatística descritiva dos parâmetros morfométricos de mudas de ora-pro-nobis 

aos 47 dias após plantio (DAP) na Apta Regional de Pindamonhangaba, SP 

 

Legenda:  

CET - Comprimento da estaca 

CEF - Comprimento da estaca para fora do ecopote 

CED - Comprimento da estaca para dentro do ecopote 

DC - Diâmetro da estaca ao nível do substrato 

NB - Número de brotações 

NR - Número de raízes 

NRF - Número de raízes no fundo do ecopote 

NRL - Número de raízes laterais no ecopote 

MSC - Massa seca da estaca 

MSR - Massa seca de raízes 

MSPA - Massa seca da parte aérea 

O uso de estacas maiores favorece o desenvolvimento inicial, conforme observado por 

Silverio et al. (2021), onde estacas de 25 cm em recipientes de 500 ml apresentaram 

melhores índices de brotação e biomassa. Esse desempenho é atribuído à maior reserva 

nutritiva em estacas longas, que auxilia no enraizamento e na absorção de água para suprir 

a parte aérea (PAULUS et al., 2014). Além do tamanho, a posição da estaca na planta 

matriz é determinante; o uso da porção mediana nesta pesquisa corrobora os achados de 

Campos et al. (2017) e Fachinello, Hoffmann e Nachtigal (2005), que indicam maior número 

de brotações e reservas em estacas medianas e basais. 

O ecopote de 804 cm³ proporcionou alto índice de pegamento e sobrevivência (99%), com 

mudas prontas para plantio aos 47 DAP. Verificou-se correlação positiva muito forte entre o 

diâmetro da estaca e sua massa seca (DC*MSC = 0,95), além de correlações moderadas 

entre MSC e MSR (0,65) e entre CET e DC (0,63). Em comparação, Silva et al. (2024) 

observaram que recipientes maiores (200 cm³) resultam em melhores médias de biomassa 
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(MSPA de 0,73 g) frente a volumes menores, o que reforça a adequação do volume de 804 

cm³ utilizado neste estudo para o desenvolvimento superior da OPN. 

A adoção de tecnologias biodegradáveis, como os ecopotes, alinha-se a tendências de 

restauração ecológica, como a observada pelo Instituto de Pesquisas Ecológicas - IPÊ 

(PEREIRA, 2013). Experiências internacionais, como no Quênia com a espécie Calliandra 

calothyrsus, indicam que, embora recipientes biodegradáveis exijam maior frequência de 

irrigação, o desempenho pós-transplante em campo é superior devido à ausência de choque 

radicular (MURIUKI et al., 2014). 

Conclui-se que o uso de ecopotes associado ao substrato organomineral resultou em mudas 

de excelente qualidade fitotécnica. A estrutura física das mudas, aliada à facilidade de 

plantio com a embalagem, minimiza injúrias radiculares e favorece o estabelecimento da 

cultura em larga escala. 
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